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A 
sustentabili-
dade da ativi-
dade leiteira 

depende de animais 
produtivos, criados 
de forma a maximi-
zar o consumo e o 
aproveitamento da 
maior quantidade de 
alimento possível. 
Animais de alta pro-
dução substancial-
mente são animais 
de alto consumo. En-
tretanto, o contrário 
nem sempre é válido.

Comparando dois 
animais com mesmo 
consumo, considera-
das as demais variá-
veis idênticas, e que 
apresentam produ-
ções distintas, pode-
mos inferir que o ani-
mal que mais produz 
é aquele que melhor 
aproveita o alimento 
consumido.

Os trabalhos para 
obtenção de animais 
mais efi cientes ini-
ciam antes mesmo 
do nascimento da 
bezerra. Vacas ade-
quadamente nutri-
das criam bezerras 
mais saudáveis, sen-
do o ponto de parti-
da para um animal 
de alta produção. 

Além disso, a qua-
lidade do colostro é 
superior, conferindo 
maior aporte nutri-
cional e imunológico 
às bezerras. As de-
fi ciências de prote-
ína e energia são as 
principais causas de 
imunodepressão, de-
sencadeando altera-
ções na composição 
corporal e redução 
no ganho de peso.

O fornecimento 
de 4 litros de leite/
dia disponibiliza nu-
trientes apenas para 
mantença e ganho 
de 200 a 300 g/dia 
em ambientes termo-
neutros (temperatu-
ra ambiental entre 
15 a 25°C). A exigên-
cia de energia meta-
bolizável para man-
tença, sob condições 
termoneutras, é de 
aprox imadamente 
1,75 Mcal/dia para 
animais com 45 kg 
de peso vivo. O lei-
te integral contém 
aprox imadamente 
5,37 Mcal/kg de só-
lidos, o que signifi ca 
que o bezerro requer 
em torno de 325 g 
de sólidos do leite, 
ou 2,5 litros de leite 
somente para man-
tença. Com o uso de 
sucedâneos a quan-
tidade a ser ingerida 
é maior, em torno de 
3,0 litros/dia, uma 
vez que os sucedâne-
os apresentam me-
nores conteúdos de 
energia que o leite.

Fornecer maior vo-
lume de leite para 
bezerros é um con-
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UTILIZAR RESÍDUO ORGÂNICO 
PARA PRODUZIR ENERGIA
É PENSAR DIFERENTE.
ESCOLHER UMA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA QUE 
OFERECE CRÉDITO SUSTENTÁVEL TAMBÉM.

dias, já que a efi ciên-
cia desse alimento, 
em desenvolver as 
papilas ruminais, é 
muito baixa compa-
rativamente aos con-
centrados (Figura 1). 
No momento do des-
mame, o consumo de 
concentrado deve su-
perar 1 kg/dia.

Antes dos três me-
ses de idade, o uso 

de alimentos fermen-
tados, como sila-
gens, não é recomen-
dado, uma vez que o 
consumo será insufi -
ciente para promover 
o desenvolvimento 
do rúmen e o cresci-
mento do animal.

A adoção de um 
programa que pro-
mova crescimento 
mais acelerado per-

mite ao produtor re-
duzir o tempo que os 
animais permane-
cem improdutivos na 
propriedade e conse-
quentemente redu-
zindo custos, além de 
permitir que os ani-
mais expressem me-
lhor sua capacidade 
genética pela melhor 
conversão alimentar 
em leite.

Figura 1: Estudo realizado na Penn State University (Universidade Estadual da Pensilvânia – EUA) comparou o efeito de dietas utilizando leite 
e feno (à esquerda) com dietas utilizando leite e concentrado (à direita) e observaram maior desenvolvimento das papilas ruminais (tanto em 
número quanto em tamanho) nos animais que receberam suplementação exclusivamente com concentrado.

ceito novo, e têm 
sido sugeridas duas 
estratégias: forne-
cer 6 litros de 0 a 60 
dias de idade, ou 6 
litros de 0 a 30 dias 
e 4 litros de 30 a 60 
dias. Esta última al-
ternativa visa ao au-
mento do consumo 
de concentrado com 
o bezerro ainda em 
aleitamento.

A oferta de concen-
trados deve ser ini-
ciada já no 5º dia de 
vida da bezerra, mas 
é somente após 14 
dias de idade que a 
quantidade consu-
mida pelos animais 
começa a contribuir 
para as exigências 
nutricionais. Tão-so-
mente após o primei-
ro mês de vida é que 
a ingestão de con-
centrados irá contri-
buir com quantida-
des signifi cativas de 
nutrientes.

O fornecimento de 
feno não é recomen-
dado antes dos 45 
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USAR O CARRO PARA PASSEAR
E A BICICLETA PARA TRABALHAR
É PENSAR DIFERENTE.
ESCOLHER UMA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA ONDE 
VOCÊ É QUEM DECIDE O CAMINHO TAMBÉM.

Bem Estar Animal
N

os dias de hoje, o 
bem-estar animal 
não é mais uma 

questão de opção, modis-
mo ou apenas de bom sen-
so, mas sim de obrigação. 
Obrigação esta que leva 
em sua bagagem o bom 
senso do dono do animal 
de estimação e também 
do produtor rural com a 
criação de bovinos, suínos 
e outros animais zootéc-
nicos que geram renda a 
família da pequena, média 
ou grande propriedade. 

Além da obrigação mo-
ral, considera-se também 
a questão de produtivi-
dade, ou seja, um animal 
que é bem cuidado, que 
está alojado ou confi na-
do em um ambiente favo-
rável a ele, que não sofra 
excessivo estresse, que 
seja bem manejado e não 
seja mal tratado, conse-
quentemente retornará 
em uma boa produção. 
Segundo o MAPA – Minis-
tério de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento, o 
conhecimento do compor-
tamento animal e o uso 
de estratégias de manejo 
racional podem assegurar 
o bem-estar dos animais 
gerando ganhos na produ-
tividade e na qualidade do 
produto fi nal. Porém, se 
o manejo for inadequado 
poderá causar estresse e 
sofrimento ao animal, afe-
tando diretamente no seu 
desempenho e na quali-
dade do produto fi nal, tais 
como: qualidade de carne, 
leite, cor, pH, consistência 
e tempo de prateleira, além 
de reduzir o rendimento de 
carcaça por motivo de he-
matomas e contusões.

A qualidade dos cuida-
dos por partes dos seres 
humanos com os animais 
infl uenciam muito na 
qualidade de vida dos ani-
mais, saúde e longevidade, 
essas preocupações fazem 
com que grande parte das 

pesquisas em relação ao 
bem estar, seja voltada ao 
ambiente, ou seja, instala-
ções, alojamento e mane-
jo, incluindo a relação ho-
mem-animal na fi siologia, 
produtividade e compor-
tamento dos animais nas 
diversas fases de criação e 
abate (Hötzle, 2004).

No Brasil, a questão do 
bem-estar animal é mui-
to respeitada nos diferen-
tes sistemas de produção, 
considerando que o clima 
e a disponibilidade de es-
paço naturalmente propi-
ciam um bem-estar natu-
ral para os animais. Por 
este motivo o governo bra-
sileiro junto ao MAPA cria-
ram em 2008 uma Comis-
são Técnica Permanente 
de Bem-estar Animal, que 
tem por objetivo principal 
coordenar diversas ações 
referentes ao bem-estar 
na produção animal. Ou-
tros cuidados como dieta, 
instalações adequadas e 
higienização do ambiente, 
bem como a saúde do ani-
mal, entre outros fatores, 
deve ser de total responsa-
bilidade do produtor rural 
observá-las e praticá-las.

Um item importante a 
ser comentado é a questão 
do manejo de embarque, 
transporte e desembarque 
dos animais, que afeta di-
retamente na qualidade do 
produto fi nal. Um exemplo 
é no transporte de frangos, 
em que a mortalidade dos 
animais pode chegar a 1%, 
sendo que 40% das mor-
tes são por estresse térmi-
co (Silva et al, 2009 apud 
Ritz, 2003), considerando 
que o limite de perdas da 
maioria das empresas é de 
0.1% a 0,15%.

Os animais mais fre-
quentemente transpor-
tados são aves, suínos e 
bovinos para produção de 
carne. Tanto os animais 
transportados da fazenda 
para o frigorífi co, ou de 
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uma propriedade a outra 
estão em constante expo-
sição ao estresse, e caso o 
manejo não seja feito cor-
retamente, isto pode afetar 
drasticamente na qualida-
de da carne ou produto fi -
nal, diminuído seu valor e 
gerando perda ao proprie-
tário ou empresa. 

Existem maneiras de evi-
tar estas perdas, que são 
práticas e manejos feitos 
pelo proprietário e o trans-
portador, bem como as 
pessoas responsáveis lá no 
recebimento dos animais e 
também no momento do 
abate, por exemplo, não 
lesionar os animais no 
momento do embarque e 
desembarque, respeitar a 
lotação máxima do cami-
nhão para que eles não 
fi quem apertados e para 
que não haja muitos ani-
mais em um mesmo local, 
pois isso pode causar mui-
to estresse e briga entre 
os mesmo, diminuindo a 
qualidade de carcaça e até 
mesmo provocando um 
aumento no número de 
animais mortos no trans-

porte.
Prover água e ventila-

ção durante o transporte 
é muito importante, pois 
fornece aos animais um 
microclima apropriado, 
proporcionando bem estar 
e conforto térmico, caso 
isso não seja feito, torna-
-se prejudicial, podendo 
aumentar a taxa de mor-
talidade dos animais. A 
forma de como apanhar 
os animais corretamente, 
sem machucá-los e fazer o 
jejum pré-abate, também 
são maneiras de evitar a 
perda da qualidade do pro-
duto fi nal.

Não só é aconselhável 
como é obrigatório realizar 
o jejum pré-abate, porque 
vai impedir ou minimizar 
uma futura contamina-
ção através das fezes por 
microrganismos indese-
jáveis, caso ocorra está 
contaminação afetará a 
qualidade da carcaça di-
minuindo o seu valor, lem-
brando que o jejum é feito 
de acordo com cada espé-
cie. Para todo este proce-
dimento, faz-se necessário 

uma equipe de pessoas 
qualifi cadas, instruídas a 
manejar corretamente e 
racionalmente o embar-
que, jejum e desembarque 
dos animais.

Deve-se lembrar que os 
animais também sofrem, 
sentem dor, precisam se 
alimentar corretamente, 
ingerir água, descansar, 
dormir e passar o seu tem-
po em algum local confor-
tável, com sobra, longe do 
intenso calor do dia e não 
fi car expostos a períodos 
intensos de chuva, pois 
eles também fi cam doen-
tes e precisam de atenção 
voltada a eles. Pondo em 
prática estas questões, 
eles vão retribuir todo o 
esforço, dedicação e inves-
timento que oferecemos, 
seja com ótima produtivi-
dade, qualidade dos pro-
dutos fi nais, e com bom 
retorno fi nanceiro. E a 
partir deste ponto que se 
estabelece a importância 
do bem-estar animal.

Sendo assim, animal 
saudável é dinheiro no 
bolso!

Sombra e água em quantidade e qualidade: sinônimo de bem estar animal e produtividade
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TRANSFORMAR LIXO EM
DESIGN É PENSAR DIFERENTE.
ESCOLHER UMA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA QUE RECICLA 
RECURSOS NAS PRÓPRIAS COMUNIDADES TAMBÉM.

Aluno da Udesc Oeste cursa disciplina e desenvolve 
pesquisa em universidade dos Estados Unidos

O 
aluno de Zootec-
nia Marcos Lo-
catelli, da Uni-

versidade do Estado de 
Santa Catarina (Udesc) 
em Chapecó, integrante 
do programa Ciência sem 
Fronteiras, cursou disci-
plina durante sete meses 
na Universidade de Iowa, 
nos Estados Unidos.

Nesse período, ele de-
senvolveu pesquisa no 
laboratório de análises 
moleculares do Departa-
mento de Biologia da ins-
tituição estadunidense, 
que será publicada em 
abril, durante encontro 
internacional em Portu-
gal.

O trabalho se concen-
trou na extração do ácido 
desoxirribonucleico (DNA) 
de organismos do solo, 
seqüenciamento, codifi -
cação genética e formação 
da árvore genealógica e 
teve a supervisão do pro-
fessor Samuel James, da 
Universidade de Iowa.

As amostras para o de-
senvolvimento da pesqui-
sa foram coletadas em SC 
e pertencem ao projeto 
Sistema Nacional de Pes-
quisa em Biodiversidade 
(SisBIOTA), do Conselho 
Nacional de Desenvolvi-
mento Científi co e Tecno-
lógico (CNPq) e da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa 
e Inovação de Santa Cata-
rina (Fapesc). O projeto é 

coordenado pelo professor 
Dilmar Baretta, do Labo-
ratório de Solos e Susten-
tabilidade, do curso de 
Zootecnia da Udesc Oeste.

Estudos no exterior
“Manter contato com 

outras culturas e línguas 
é uma sensação muito 
agradável”, diz Locatelli, 
que fi cou na Universidade 
de Iowa de julho do ano 
passado a janeiro. Ele elo-
giou a instituição, que tem 
20 mil alunos, boa estru-
tura, professores qualifi -
cados e elevada tecnolo-
gia, “onde tudo funciona 
rapidamente e de forma 
acessível”. Fazer contato 
com outros professores 
e observar linhas de pes-
quisa e técnicas labora-
toriais foram algumas de 
suas maiores satisfações.

O aluno de Zootecnia 
também elogiou o Ciência 
sem Fronteiras, dos mi-
nistérios da Educação e 
da Ciência, Tecnologia e 
Inovação. Segundo ele, o 
programa facilita não so-
mente a ida de estudantes 
para conhecer e estudar 
em universidades estran-
geiras, mas também a 
vinda de pesquisadores 
do exterior que desejam 
se fi xar no Brasil e esta-
belecer parcerias com os 
brasileiros nas áreas prio-
ritárias do programa.

O professor Dilmar Ba-
retta informou que duas 

Trabalho de acadêmico se concentrou no DNA de organismos do solo

estudantes do Depar-
tamento de Biologia da 
Universidade de Iowa ma-
nifestaram interesse em 
acompanhar as pesquisas 
desenvolvidas pelo projeto 
SisBIOTA, do Laboratório 
de Solos e Sustentabilida-
de.

De acordo com Baretta, 
se a vinda das alunas for 
concretizada, poderão sur-

gir parcerias com outros 
pesquisadores dos EUA na 
área de Biologia Molecu-
lar. Ele lembrou que o De-
partamento de Zootecnia 
já realiza há mais de um 
ano parceria com o pro-
fessor Samuel James, por 
meio de trabalhos e pu-
blicações. “Mesmo assim, 
queremos incluir outros 
pesquisadores”, afi rmou.

Outras informações po-
dem ser obtidas na Di-
reção de Pesquisa e Pós-
-Graduação da UDESC/
CEO. (Prof. Dilmar Baret-
ta, dilmar.baretta@udesc.
br)

Fonte: Assessoria de Co-
municação da Udesc. Jor-
nalista Valmor Pizzetti

Locatelli na Universidade de Iowa no laboratório do Departamento de Biologia.
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Tempo

Indicadores

Aberturas de sol em SC
Quinta-feira (07/03): Variação de nuvens em SC, com 
presença de sol e pancadas isoladas de chuva com 
trovoadas entre a tarde e noite em todas as regiões. 
Temperatura em elevação durante o dia.
Sexta-feira (08/03): Aberturas de sol em SC. Entre 
a tarde e noite áreas de baixa pressão se organizam 
provocando pancadas isoladas de chuva, com descar-
ga elétrica e temporais isolados, em todas as regiões 
catarinenses. Temperatura em elevação, com sensa-
ção de ar abado.
Sábado (09/03): Variação de nuvens em SC, com chu-
va pela manhã no Litoral e pancadas de chuva com 
trovoadas à tarde devido a uma frente fria que passa 
pelo oceano e intensifi ca áreas de instabilidade em 
todas as regiões. Temperatura em elevação e sensação 
de ar abafado.
Domingo (10/03): Sol pela manhã em SC. Durante a 
tarde uma nova frente fria avança pelo RS e chega 
a SC provocando temporais com descarga elétrica e 
pancadas de chuva em todas as regiões. Temperatura 
e elevação.

TENDÊNCIA de 11 a 21/03/2013
No dia 11/03 a frente fria ainda provoca chuva e tem-
porais em SC, entre 12 e 14 um sistema de alta pres-
são diminui a nebulosidade, e outra frente fria chega 
ao estado entre os dias 14 e 16, com chuva e temporal 
isolado. Neste período a temperatura continua eleva-
da, diminuindo a cada passagem de frente fria.

Previsão para MARÇO, ABRIL E MAIO
Início do Outono: 20 de março às 08:02h.

Chuvas
A previsão para o trimestre março/abril/maio é de 
chuva próxima a acima da média climatológica em 
Santa Catarina. Março deve ser típico com chuva pró-
xima a média no Estado. Esse mês marca a transição 
entre o verão e o outono, e especialmente na primeira 
quinzena ainda predominam as características de ve-
rão, com mudança no padrão atmosférico na segunda 
quinzena. Ainda são esperados temporais isolados as-
sociados ao aquecimento diurno, passagem de frentes 
frias, bem como ocorrência de chuva forte localizada, 
num curto espaço de tempo, com rajadas intensas de 
vento e granizo.

Temperatura
Em relação às temperaturas, a previsão é que fi quem 
próximas a ‘normal’ climatológica, no trimestre, ou 
seja, um outono típico. Boa parte de março ainda terá 
características de verão com temperaturas mais eleva-
das, podendo chegar as primeiras massas de ar frio, 
fracas e de curta durabilidade, no fi m do mês.

Espaço do Leitor
Este é um espaço para você leitor (a).Tire suas dúvidas, critique, opine, envie 

textos para publicação e divulgue eventos, escrevendo para:
SUL BRASIL RURAL

A/C UDESC-CEO
Rua Benjamin Constant, 84 E Centro. Chapecó-SC

CEP.: 89.802-200
prJ cagna@hotmail.com 

Publicação quinzenal
Próxima Edição – 21/03/2013

Agenda

Setor de Previsão de Tempo e Clima 
Epagri/Ciram (ciram.epagri.sc.gov.br)

 

Fontes: 

Instituto Cepa/DC – dia 06/03/2013 

* Chapecó 
1 Cooperativa Alfa/Chapecó 
2 Ferticel/Coronel Freitas. 
3 Feira Municipal de Chapecó (Preço médio) 
4 Frigorífico Palmeira Ltda/Palmeira 

Obs.: Todos os valores estão sujeitos a alterações. 

Suíno vivo  

- Produtor independente 

- Produtor integrado 

R$ 

2,99 kg 

2,89 kg 

Frango de granja vivo 2,05 kg 

Boi gordo - Chapecó 

- São Miguel do Oeste  

- Sul Catarinense 

97,50 ar 

99,00 ar 

102,50 ar 

Ovinos – Peso Vivo
4
 

- Cordeiro (até dois dentes) 

- Ovelha e capão (adultos) 

 

4,50 kg 

3,20 kg 

Feijão preto (novo) 130,00 sc 

Trigo superior ph 78 36,00 sc 

Milho amarelo 25,60 sc 

Soja industrial 56,00 sc 

Leite–posto na plataforma ind*. 0,88 lt 

Adubos  NPK (8:30:12+micro)
1 

                       (8:20:20)
1 

AlfaMilho c/micronutrintes 
1
 

 

63,90 sc 

58,60 sc 

58,00 sc 

 

Fertilizante orgânico
2
 

Farelado - saca 40 kg
2
 

Granulado - saca 40 kg
2
 

Granulado - granel
2
 

 

10,00 sc 

14,00 sc 

335,00 ton 

Queijo colonial
3
 11,00 – 13,00 kg 

Salame colonial
3
 12,00 – 17,00 kg 

Torresmo
3
 7,50 – 17,00 kg 

Linguicinha 6,50 – 9,00 kg 

Cortes de carne suína
3
 5,50 – 14,00 kg 

Frango colonial
3
 8,80 – 9,60 kg 

Pão Caseiro
3 
(600 gr) 3,00 uni 

Queijo de Ovelha
3
 35,00 kg 

Ovos  1,50 - 3,00 dz 

Ovos de codorna 
3
 1,20 dz  

Peixe limpo, fresco-congelado
3
 

- filé de tilápia 

- carpa limpa com escama 

- peixe de couro limpo 

 

19,00 kg 

10,00 – 11,00 kg 

12,00 kg 

Mel
3
 10,00 kg 

Pólen de abelha
3
 (130 gr) 13,40 

Muda de flor – cxa com 15 uni 10,00 – 12,00 cxa 

Suco laranja
3
 (copo 300 ml) 1,00 uni 

Suco natural de uva
3
 (300 ml) 2,00 uni 

Caldo de cana
3
 (copo 300 ml) 1,50 uni 

Banana prata do rio Uruguai
3
 2,00 kg 

Calcário 

- saca 50 kg
1 

unidade 

- saca 50 kg
1 
tonelada 

- granel – na propriedade  

 

12,50 sc 

6,85 sc 

99,00 tn 

Dólar comercial 
Compra: 1,9688 

Venda: 1,9693 

Salário Mínimo Nacional 

                          Regional (SC) 

678,00 

700,00 – 800,00 

18 e 19 de Abril de 2013 Hotel Four Points by Sheraton

Curitiba/PR www.integrall.org/forum

www.nucleovet.com.br

A DESC e o Jornal 
Sul Brasil parabeni-
zam as MULHERES 

pelo Dia Internacio-
nal da Mulheres 

 08 de Março
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COMEÇAR UMA
FACULDADE AOS 70 ANOS
É PENSAR DIFERENTE.
ESCOLHER UMA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA QUE SOMA
PESSOAS E DIVIDE RESULTADOS TAMBÉM.

Receita

Fanta 

Natural
Ingredientes:
- 3 cenouras;
- 1/2 copo de suco de 
limão rosa
- 1 laranja pêra
- 2 litros de água gelada 

fi ltrada
- açúcar a gosto

Modo de Preparo:
- rale as cenouras no ralo fi no;
- descasque a laranja e corte em pequenos peda-
ços;
- junte todos os ingredientes no liquidifi cador;
- açúcar a gosto;
- bata por alguns minutos; 
- coe e está pronto para beber


